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OBS: As amostras que tiverem com atraso no prazo de liberação do resultado, será 

comunicado via GAL, e-mail e se necessário, ofício para unidade solicitante. 
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DOENÇA TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Febre 

Amarela e 

Dengue 

Ensaio 

Imunoenzimático - 

ELISA 

Soro Coletar 2ml de sangue sem anticoagulante no periodo de 

5 -45 dias (de preferencia  entre 5 e 15 dias) após o inicio 

dos sintomas. 

Tubo plástico, estéril, resistente à 

temperatura ultra baixa, com tampa de 

rosca (Criotubo ou tubo de falcon) 

Freezer -20ºC 

Caixa térmica com gelo 

reciclável 

Isolamento Viral Soro Coletar 2ml de sangue entre 1° e 5° dia após o inicio dos 

sintomas. 

Conservar na 1ª grade da geladeira e 

enviar IMEDIATAMENTE  ao 

LACEN-MT 

Caixa térmica com gelo 

reciclável.  

RT-PCR Vísceras Coletar fragmentos pequenos (8-10 g) cerca de 1cm3, 

do fígado, baço, rim, coração, pulmão e cérebro até 24 

horas após o óbito.  

Tubo tipo Falcon (15ml) contendo 

formol a 10% e manter em temperatura 

ambiente.  

Transportar em caixa  térmica 

SEM gelo. 
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Imunohistoquímica Vísceras Coletar fragmentos pequenos (2 a 3 cm3) de cérebro, 

fígado, rins, coração, baço, pulmão, sinóvia, 

musculoesquelético e demais tecidos que apresentem 

alterações macroscópicas até 48 horas após o óbito 

Colocar cada um dos fragmentos em 

tubos separados. 

Histopatológico  Visceras Coletar fragmentos pequenos (2 a 3 cm3) em frasco com 

tampa de rosca ou já no K-7 ( a criterio do Patologista ). 

Usar formol a 10% em volume 10x maior que o volume 

dos fragmentos. A obtenção das amostras deverá ser feita 

o mais precoce possivel (ideal antes de 8 horas; no máximo 

em 24 horas). 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 15 dias úteis após recebimento no Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta, data do óbito 
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DOENÇA TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

SRAG* 

COVID-19 

(Influenza, Outros Vírus 

Respiratórios, 

Coronavírus) 

 

RT-PCR:  

 

Fragmentos de 

Pulmão D.E 

Brônquios D.E 

Coletar  fragmento e colocar em Tubo tipo Falcon com 

meio de transporte viral (6mL).  Colocar cada um dos 

fragmentos em tubos separados. 

Colher fragmento das regiões 1 cm3: 

• Central dos brônquios (hilar); 

• Brônquios direito e esquerdo;  

• Traqueia proximal e distal; 

• Tecido do parênquima pulmonar direito e esquerdo; 

• Tecido das tonsilas e mucosa nasal. 

Totalizando 09 tubos 

As amostras frescas coletadas 

devem ser acondicionadas 

individualmente, em 

CRIOTUBOS e imersas em 

meio de transporte viral ou 

solução salina tamponada 

(PBS pH 7.2), suplementadas 

com antibióticos.  

 

Caixa térmica com gelo 

reciclável 

Histopatológico Fragmentos de Fragmentos pequenos com 03 cm3  Frasco com tampa de rosca  Caixa de transporte SEM gelo. 
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Imunohistoquímica: pulmão Frasco com tampa de rosca ou já no K-7 ( a critério do 

Patologista ) 

Temperatura ambiente em 

frasco com  formol a 10% 

RT-PCR:  Swab nasofaríngea Coletar 01 swab (cotonete) para ambas narinas e em 

seguida colocar em  Tubo Falcon  esteril, contendo 03 

ml de solução fisiológica a 0,9%.   

Conservar na geladeira e 

encaminhar 

IMEDIATAMENTE ao 

LACEN-MT até 4 horas. Após 

conservar em nitrogênio 

líquido. 

Em nitrogênio líquido. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

Fragmentos de Pulmão e Brônquios/ Fragmentos de pulmão : 15 dias úteis,  após recebimento no Laboratório de Referência. 

RT-PCR/ Swab nasofaríngea: 72 horas, após recebimento no Lacen MT 

 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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DOENÇA TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE AMOSTRA PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E CONSERVAÇÃO ACONDICIONAMENTO 

E TRANSPORTE 

Zika e 

Chikungunya 

Sorologia Soro Coletar cerca de 5 ml (criança) e 10 ml 

(adulto) de sangue total, sem 

anticoagulante, Aliquotar 2-3 ml do soro 

para realizar testes sorológicos. Coletar 

tubo plástico, estéril, resistente à 

temperatura ultra baixa, com tampa de 

rosca (CRIOTUBO) 

Utilizar tubo plástico estéril, com tampa de 

rosca e anel de vedação. Rotular o tubo com 

o nome/número do paciente, data da coleta e 

tipo de amostra. Conservar entre 2°C e 8ºC até 

no máximo 48h; -20ºC até 7 dias; após este 

período, manter a -70ºC. 

Acondicionar em caixa de 

transporte 

de amostra biológica com 

gelo reciclável, de 2°C a 8° 

C. Após -70° em gelo seco. 

PCR   Fragmentos de vísceras in 

natura (fígado, baço, rim e 

cérebro) 

Tubo plástico, estéril, resistente a 

temperatura ultra baixa, com tampa de 

rosca (CRIOTUBO) 1,0 a 2,0 mL 

Colocar cada uma das amostras em tubos 

separados. 

Armazenar em  tubo plástico estéril  com tampa 

de rosca e anel de vedação e colocar em  freezer 

-70ºC  Nitrogênio líquido. 

Caixa térmica com gelo. 

PCR Derrames Cavitários (derrame 

pleural, pericárdico e ascítico) 

Histopatoló

gico 

Imunohisto

química  

Fragmentos de vísceras em 

formol (fígado, baço, 

pulmão,coração, rim e cérebro) 

Usar formol a 10% em volume 

Fragmentos pequenos de 1 a 3 cm3  

armazenados em tubo tipo Falcon (50ml) 

contendo formol a 10%. 

 

Temperatura ambiente. 

 

Caixa térmica SEM gelo. 
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 10x maior que o volume dos 

fragmentos. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 15 dias úteis Fragmentos , após recebimento no Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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DOENÇA TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sarampo e 

Rubéola 

Sorologia Soro  Colher sangue venoso, na quantidade de 5 

a 10 mL e sem anticoagulante. A 

separação do soro pode ser feita por 

centrifugação ou após a retração do 

coágulo em temperatura ambiente ou a 

37°C. Quando se tratar de criança muito 

pequena e não for possível coletar o 

volume estabelecido, colher 3 mL. 

Após a separação do soro, conservar o 

tubo com o soro em refrigeração, na 

temperatura de 4°C a 8°C, por, no 

máximo, 48 horas. Caso o soro não possa 

ser encaminhado ao laboratório no prazo 

de 2 dias (48 horas), conservá-lo no 

freezer, à temperatura de -20°C, até o 

momento do transporte para o laboratório 

de referência. O prazo máximo para o soro 

chegar ao Lacen é de 5 dias. 

Acondicionar o tubo ou frasco em estante 

para evitar a quebra do material e depois 

colocá-los dentro de uma caixa de transporte 

de amostra biológica com gelo reciclável. 

Quando não houver estante disponível, 

colocar os frascos com as amostras em sacos 

plásticos, colocando-os em seguida dentro 

de um isopor ou recipiente menor, 

protegendo-os com folhas de papel ou 

flocos de isopor e depois na caixa de 
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transporte de amostras biológicas. 

Isolamento 

Viral para 

Sarampo-  

Urina  Coletar 10 mL de urina, em frasco estéril, 

até o 7° dia dos sinais e sintomas. 

Armazenar em refrigerador 2°C a 8°C 

NUNCA CONGELAR. 

Logo após a coleta, colocar o frasco da urina 

em caixa de transporte de amostra biológica 

com gelo reciclável. 

RT- PCR Swab de 

secreção de 

nasorofaríngea 

A secreção nasofaríngea e orofaríngea é o 

melhor material para detecção viral. A 

quantidade e os cuidados com a coleta 

devem ser os seguintes:  

• coletar três swabs, um swab da 

orofaringe e dois swabs de nasofaringe, 

sendo um de cada narina;  

• os swabs a serem usados devem ser tipo 

rayon, estéreis e haste de plástico flexível. 

Não se recomenda o uso de swabs com 

haste de madeira e/ou com alginato de 

cálcio, pois eles interferem nas reações 

Inserir os três swabs em um mesmo tubo 

de polipropileno (dar preferência para 

utilização de frasco plástico tentando 

evitar a ação da RNAse), contendo 2 mL 

de meio de transporte viral (solução de 

Hanks) ou em solução salina estéril com 

adição de antibióticos, cortar as hastes dos 

swabs para fechar adequadamente o tubo, 

lacrar e identificar o frasco. Caso não 

tenha o meio específico, colocar o 

material com a solução salina. 

Manter refrigerado a 4°C (não congelar) 

Transportar em caixa térmica de amostra 

biológica com gelo seco. 
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utilizadas para diagnóstico molecular e 

detecção viral 

até o envio ao LACEN-MT. Esses swabs 

poderão ser armazenados por no máximo 

48h. 

Hepatites Virais 

Sorologia 

Quimiolumines

cência 

Soro Coletar 2 ml de soro tubo plástico, estéril, 

resistente a temperatura ultra baixa, com 

tampa de rosca (CRIOTUBO) 

Armazenar em  Frasco adequado para 

congelamento em freezer – 20ºC. 

Caixa térmica com gelo reciclável. 

Leptospirose 

 

Sorologia- 

ELISA IgM e 

RT-PCR 

Soro Coletar 2 ml de soro em um tubo plástico, 

estéril, resistente a temperatura ultra 

baixa, com tampa de rosca (CRIOTUBO). 

Conservar na geladeira e encaminhar 

IMEDIATAMENTE ao LACEN-MT 

Caixa térmica com gelo reciclável. 

Histopatológico 

Imunohistoquí

mica:   

Fragmento  Colher Fragmentos de vísceras cerca de 

1,0 a 3,0 cm3 e colocar em Tubo tipo 

Falcon (15mL) contendo formol a 10% em 

volume 10x maior que o volume dos 

fragmentos. 

Armazenar em formol, Frasco adequado e 

manter em temperatura ambiente. 

Caixa térmica SEM gelo. 

Hantavírus 

Imunohisto- 

química 

Fragmento Colher fragmento de pulmão, baço, rim, 

linfonodo, coração, pâncreas, cérebro e 

fígado 2,0 cm3 

Armazenar em formol Frasco adequado e 

manter em temperatura ambiente. 

Caixa térmica SEM gelo. 
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Hantavírus 

Sorologia 

Ensaio 

Imunoenzimáti

co - ELISA 

(IGM e IGG) 

Soro Coletar 2 ml de soro tubo plástico, estéril, 

resistente a temperatura ultra baixa, com 

tampa de rosca (CRIOTUBO). 

Conservar  na geladeira e encaminhar 

IMEDIATAMENTE ao LACEN-MT. 

Caixa térmica de transporte com gelo 

reciclável. 

RT-PCR Fragmento Fragmentos de pulmão, rim, baço e fígado  

e colocar em Tubo tipo Falcon (15mL)  

Colocar os fragmentos em tubos 

separados. 

Totalizando 04 tubos. 

Conservar na geladeira e encaminhar 

IMEDIATAMENTE ao LACEN-MT. 

Caixa de transporte com gelo seco. 

Histopatológico 

Imunohistoquí

mica. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

• Sarampo: 15  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

• Rubéola: 15  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

• Hepatites virais:  07  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

• Leptospirose: 04 dias úteis sorologia, ápos chegada ao LACEN-MT e 15 dias úteis amostra de  fragmento,  após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Hantavirose: 15 a 30 dias úteis após recebimento no Laboratório de Referência. 
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Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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DOENÇA TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Difteria Cultura Swab 

Nasofaringe e 

Orofaringe 

Coletar  02 SWAB sendo 01 para 

ambas as narinas e 01 para a garganta 

e colocar em tubos com meio de 

cultura  PAI. Fornecido pelo Lacen. 

Conservar na geladeira e encaminhar 

IMEDIATAMENTE  ao LACEN-MT 
Caixa térmica  COM gelo reciclável 

Coqueluche Cultura Secreção 

Nasofaringe 

Coletar  01 SWAB de ambas as 

narinas e colocar em tubos  com meio 

de  REGAN-LOWE (AGAR Carvão 

com antibiotico),   tubo identificado 

Fornecido pelo Lacen. 

Doença de Chagas Sorologia Soro Coletar 2 ml de soro tubo plástico, 
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Toxoplasmose/ 

VDRL/ (Sífilis) 

Sorologia Soro estéril, resistente a temperatura ultra 

baixa, com tampa de rosca 

(CRIOTUBO) 

RT-PCR Líquor Coletar 1 a 3 mL em frasco estéril 

hermeticamente fechado. 

HIV Sorologia Soro Coletar 2 ml de soro tubo plástico, 

estéril, resistente a temperatura ultra 

baixa, com tampa de rosca 

(CRIOTUBO) 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

• Difteria:  8 a 15 dias úteis,  após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Coqueluche: 07  a 15 dias úteis. 

• Doenças de Chagas:15 a 30 dias  após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Toxoplasmose/VDRL (Sífilis): 15 dias úteis  após recebimento no Laboratório de Referência. 

• HIV: Até 03 dias úteis após recebimento no Lacen. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 
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• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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DOENÇA TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Varicela Zoster Sorologia-  

Teste de Elisa - 

IgG e IgM - 

anti-vírus da 

Varicela 

Soro Coletar 2 ml de soro tubo plástico, 

estéril, resistente a temperatura ultra 

baixa, com tampa de rosca 

(CRIOTUBO) 

Conservar na geladeira e encaminhar 

IMEDIATAMENTE  ao LACEN-MT 
Caixa térmica de transporte COM gelo 

Tuberculose Histopatológico Fragmento (a 

critério do 

patologista) 

Coletar toda a extensão da lesão e 

colocar em um frasco com formol e no 

K7 (a critério do Patologista). 

 
Conservar em temperatura ambiente 

Manter em temperatura ambiente 

(processado no laboratorio do HUJM. 

Cultura para 

BAAR 

Aspirado 

Bronquico 

Colher 05 ml de aspirado bronquico e 

colocar em  tubo estéril, resistente a 

Caixa  de transporte para Material Biologico 

SEM gelo 
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temperatura ultra baixa, com tampa de 

rosca (CRIOTUBO) 

Malária Pesquisa de 

Plasmodium 

PCR 

Sangue total 

 

Sangue total 

 

Coletar 05 mL de sangue total em 

tubo com EDTA (anticoagulante)  

Coletar 3,0 mL de sangue total 

 

PCR Frangmentos 

de visceras in 

natura (baço e 

fígado) 

1,0 cm3 – tubo pástico estéril, 

resistente a temperatura ultra baixa, 

com tampa de rosca  

Freezer -70° C Nitrogênio líquido  

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

• Varicela Zoster: 72 horas  após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Tuberculose: De 40 a 60 úteis  após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Malária:15 dias úteis  após recebimento no Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 



 
 

 
 

 

MANUAL DE ORIENTAÇÃO PARA COLETA, ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS – POST-MORTEM 
Código: 1.1000 

– MAC – 01 

Data: 05/07/2024 Validade: 04/07/2025 Revisão: 00 Página: 40/51 

ELABORADO/REVISADO POR: 

Doracilde Terume Takahara; Adriana Almeida da Silva Xavier; Daniele Ribalski da Silva; Marco Andrey Pepato; 

Adriana Santarem Ferreira Dilma Larrea de Alencar; Juliana Maria Godoi de Lima; Abelardo Augusto Ribeiro Bianca 

Ayne Terrabuio; Dayane Priscila Alves da Silva; Anna Giselle e Silva Souza Campos 

VERIFICADO POR: 

Klaucia Rodrigues 

Vasconcelos 

 

APROVADO POR: 

Elaine Cristina de Oliveira 

 

 
 

      

      

DOENÇA 
TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 
PROCEDIMENTO DE COLETA 

ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Meningite 

Aglutinação pelo 

látex + CIE 

(contra 

imunoeletrofores) 
Líquor 

Coletar 2 ml de líquor em tubo, estéril, resistente a 

temperatura ultra baixa, com tampa de rosca 

(CRIOTUBO) 

Conservar na geladeira e 

encaminhar 

IMEDIATAMENTE  ao 

LACEN-MT 

Caixa  de transporte para Material 

Biologico com gelo seco 

Isolamento Viral 

(apenas para caso 

suspeito de 

meningite viral) 

PCR 

(detectar o DNA 
Líquor 

Coletar 2 ml de líquor em tubo, estéril, resistente a 

temperatura ultra baixa, com tampa de rosca 
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da bactéria ) (CRIOTUBO) 

Soro Coletar 02 mL de sangue total em tubo com EDTA 

(anticoagulante) 

Fragmentos de 

tecidos (cérebro; 

baço e fígado), 

Coletar fragmentos (cérebro, baço e fígado) com 

tamanho entre 2 a 3 cm3 e colocar em tubos estéril 

com soro fisiológico resistente a temperatura ultra 

baixa, com tampa de rosca (CRIOTUBO). Cada 

amostra deverá vir em tubos SEPARADOS, 

Cultura Líquor Coletar 3 gotas em frasco com meio ágar chocolate a 

10%. 

Manter em temperatura 

ambiente e encaminhar 

diretamente ao LACEN-MT 

Caixa  de transporte para Material 

Biologico SEM gelo 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

• PCR: 09 a 15 dias após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Cultura: 03 dias a 30 dias ápos chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

• Isolamento Viral e Aglutinação: 15 a 30 dias  após recebimento no Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  
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• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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DOENÇA 
TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 
PROCEDIMENTO DE COLETA 

ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Rotavírus 

Rotavírus 

(ELISA) 

Fezes Líquida 

Colher 01 a 02 gramas (equivalente a 1 colher de 

sobremesa) em um recipiente estáril (frasco para 

coleta de exame parasitológico de fezes) 

Conservar em temperatura 

ambiente e encaminhar 

para a vigilância no 

momento da coleta. Caso 

não ocorra só refrigerar. Caixa de transporte para amostra biológica 

SEM gelo. 

Hanseníase 

Biópsia 

Fragmento 

Colher toda extensão da lesão e armazenar em tubo 

estéril com formol 

Manter em temperatura 

ambiente (processado no 

Laboratorio do HUJM). 

Leishmaniose 

Tegumentar 
Histopatológico Fragmento 

Colher fragmentos de vísceras cerca de 1,0 a 3,0 cm3 

e colocar em Tubo tipo Falcon (15mL) contendo 

Conservar em temperatura 

ambiente (processado no 
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Americana formol a 10% em volume 10x maior que o volume dos 

fragmentos. 

Laboratorio do HUJM). 

Esfregaço da 

Lesão 

Imprint e 

esfregaço 

Encaminhar 02 lâminas sendo: 01 para imprint e 01 

para esfregaço. 

Armazenar em frasco porta 

lâmina SEM fixador. 

Caixa de isopor SEM gelo, encaminhar 

IMEDIATAMENTE ao LACEN-MT 

Leishmaniose 

Visceral 

Sorologia 

(Imunofluorescê

ncia Indireta) 

Soro Colher 02ml de amostra de soro e armazenar em 

frasco estáril (CRIOTUBO)  

Conservar na 1ª grade da 

geladeira encaminhar 

IMEDIATAMENTE  ao 

LACEN-MT 
Caixa de Isopor COM gelo seco 

Aspirado 

Medular 

Quadrante do 

apêndice xifoide 

(externo) 

Aspirado da região medular e esfregaço e colocar em 

tubo de falcon 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

• Rotavírus: 10  dias após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Hanseníase: 30   dias após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Leishmaniose Tegumentar Americana: 20 a 30  dias após recebimento no Laboratório de Referência. 

• Leishmaniose Visceral: 20 a 30  dias após recebimento no Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 
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• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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DOENÇA 
TIPO DE 

ANÁLISE 

TIPO DE 

AMOSTRA 
PROCEDIMENTO DE COLETA 

ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Raiva Humana 

Imunofluorescên

cia Direta e 

Isolamento Viral 

Fragmentos de Tecido 

Nervoso Central:   

fragmentos de cérebro, cerebelo e/ou medula 

com cerca de 1,0 a 3,0 cm3 e colocar em Tubo 

tipo  Falcon  in  natura Conservar na geladeira e 

encaminhar 

IMEDIATAMENTE  ao 

LACEN-MT 

Caixa de transporte para amostra 

biológica com gelo seco. 

PCR Raspado da mucosa 

lingual (swab) 

Coletar de 02 a 03 amostras de secreção da 

cavidade oral e armazenar em tubo de falcon 

PCR Líquor 

Coletar 2 ml de líquor em tubo, estéril, 

resistente a temperatura ultra baixa, com tampa 

de rosca (CRIOTUBO) 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO –  

• Até 30 dias uteis dependendo da demanda do Laborratório Referência. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Identificação do paciente, histório clínico, data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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1.1 Fluxo de Recebimento de Amostras 
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Fluxo de encaminhamento de amostras em Situações Emergênciais 
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